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DECLARAÇÃO. 
 

O Conselho de Ministros da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), 
reuniu-se em Lisboa, no dia 1 de Novembro de 2004, na sua III Sessão Extraordinária, 
tendo como único ponto na agenda a situação na Guiné-Bissau. 
 
O Conselho de Ministros manifestou o seu apoio às autoridades legítimas da Guiné-
Bissau, nomeadamente aos seus esforços para a normalização da vida do país, 
exprimindo, de forma inequívoca, a sua condenação de todas as manifestações de força 
que tendam a constranger a acção do Governo democraticamente eleito, recordando que 
acções de tal natureza acarretarão o isolamento da Guiné-Bissau, com inevitáveis 
consequências na mobilização de recursos para o seu desenvolvimento. 
 
O Conselho de Ministros decidiu enviar uma missão de sensibilização, com carácter de 
urgência, que, em colaboração com as autoridades da Guiné-Bissau, entidades militares, 
forças políticas e da sociedade civil, procurará dar assistência à estabilização 
democrática da vida do país. 
 
O Conselho de Ministros decidiu mobilizar e coordenar esforços para reforçar o auxílio 
internacional ao desenvolvimento da Guiné-Bissau, com o sentido de urgência que a 
situação requer. 
 
O Conselho de Ministros decidiu, ainda, estabelecer uma representação temporária da 
CPLP na Guiné-Bissau. 
 
O Conselho de Ministros insta as Nações Unidas a reforçar a sua actuação na Guiné-
Bissau inclusive através da expansão das actividades da UNOGBIS. 
 
O Conselho de Ministros decidiu que a CPLP continuará a actuar em coordenação com 
outros esforços internacionais designadamente das Nações Unidas, da União Africana e 
da CEDEAO. 
 
O Conselho de Ministros continuará a acompanhar atentamente a situação na Guiné-
Bissau e tomará oportunamente outras medidas consoante a evolução naquele país. 
 
  

    Lisboa, 1 de Novembro de 2004. 
 


